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Introdução:A doença de Kawasaki é uma vasculite sistêmica de vasos médios,
caracterizada por propiciar um estado hiper inflamatório. Sua prevalência é rara e
concentra-se , em sua grande maioria, em crianças abaixo dos 5 anos . Sua
fisiopatologia permanece desconhecida, entretanto , algumas teorias são bem
aceitas para tentar explicar e ajudar a compreender a origem da desordem
inflamatória. Entre estas, destacam-se a teoria da exposição vacinal, teoria da
doença infecciosa prévia e teoria autoimune. Porém, vale elucidar, que nenhuma foi
comprovada com toda certeza. O diagnóstico é baseado em critérios clínicos e deve
ser realizado de forma precoce e eficiente. Objetivo:Abordar a importância do
conhecimento acerca da doença de Kawasaki, com intuito de propiciar um
diagnóstico precoce e um melhor prognóstico para o paciente acometido.
Método:Para a elaborar essa pesquisa , foram utilizados os dados do SIELO e
PUBMED de outubro de 2018 até janeiro de 2023, foram selecionados 50 artigos,
destes 20 foram excluídos, pois não tinham relação com a proposta. As palavras
chaves escolhidas foram: Síndrome de Kawasaki, revisão e revisão sistemática e
não houve especificação de idioma. Resultado: Foi observado uma prevalência rara
da doença, entretanto uma alta letalidade quando não diagnosticada e tratada
precocemente.Conclusão: A doença de Kawasaki, por mais que rara, pode gerar
um grande impacto na vida as crianças afetadas, logo é imprescindível uma
abordagem precoce à doença, tendo em vista que várias complicações cardíacas
são relacionadas com a patologia, destacando-se o aneurisma de aorta, quadro
possivelmente fatal ao doente. Logo, é evidente a importância dos profissionais da
saúde terem conhecimento sobre o assunto para poderem conduzir o paciente da
melhor forma possível e mais precocemente.
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